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1 E!r.riptorio d r"a de João 

Pinto n. 40 

WENCESLAU ｍｕｅｾｏ＠

No dia 7 do corrente enlrou no ｾＵＧ＠ annl­
versario natalicio este illustradlsslmo e con­
ceituado prosador 6 inspirado poeta, cujo 
nome coroa estas linhas. 

Ninguem <lesconhece este talenloso lille­
rato que tanlas ｶ･ｺ･ｾ＠ tem sabido, com su.a 
rulilante pena.assobtlrbar as columnas tle di­
versos periodicos. 

Nos, que bonramos a gazeta com o nome 
de tãn iIlustre lilteratn, estamos eru pleno 
jubilo por vermos o nOSS'1 ｡ｭ｡ｶｾＱ＠ colleg.a de 
redacção, completar o seu Ilrecloso annlver­
sario no lar d6 sua ,irluosissima familia, a 
quem lrihutamos muito rl:speitn e consida­
ração. 

Wenceslau Buenn subio mais um dcgr:i.o 
na escadaria da vula,e oula tenha elle sem· 
pre saude vigorosa e felicidado para galgar, 
no vindouro, outro degrao. 

Não podia ser mais inlensa a alegria que 
nos eleva e nos emociona I 

Portanto o CrepluclIlo samla-Ihe, mas 
saud:l-Ihe tmmerso em vivas alegrias, cheio 
de enthusiasmo; que seja feliz e nido sem­
pre da bellissima saudade de ｱｵｾ＠ é digno. 

CHEPUSCULU 
LETTBAS 

12 de ..tgo.to de 1689. 

IV 

Sempre que se deseja gravar mais faCII · 
me le na memoria uma lbeoria qualquer, 
procura se um exemplo, ou antes, um facto 
em que se observe lIue tal tbeoria esteja no 
mundo real, positi,o. 

E' es tribado Disso, e lendo plena certeza 
<le fazermos assim o possível para allingir o 
tim,relativo ao meio social e de cumprirmos, 
portanto, nossa missão ele pugnar pela Lit­
leralura, que vamos exemplificai' o que te · 
mos escripto. servindo·nos para tal fim de 
um artigo critico que chegou·nos a ｭ￣ｾＮ＠

Não conhecemos o signatario do artigo, 
de que lançamos mão, e nem o ｣ｲ￭ｴｩｾ｡､ｯＬ＠ _ e 
não o procuramo:> saber; porque assim nao 
nos poderão taxar dt! impessoaes e nem abas 
tardar as nossas boas 8 louvaveis intenções. 

Em uma reunião de diversas pessoas, qu e 
cultivam as leUras, reunião essa em que se 
fallava sobro a lilleralura catharinense, ca· 
hill a r.fll1l'rl'q(io ｾｯｨ ｲ ｰ＠ a crilira enUi'l um 

circum<tante narrou um r;lelo alliuenle ao 
assumpto e para melhor provar, o que aca­
bava de affirmar, orrereceu·nos um exem­
plar de um bebdomadario em que Côra da­
do fi estampa o artigo criticn, a que se re­
ferira durante a conversação. 

E' esse artigo, cujo alHor não conhece· 
mos. ｱｵｾ＠ nos vae senir para a dissecação. 
com que,julgamos poder attingir a meta de 
sejada. 

A ,itima publicára em um periodico al­
guruas estrophes em que notava·se a falta 
de inspiraçãn, mas que não pecca\am con· 
tra a Forma. 

Durante muito temro se aprestou o pscu 
do critico, julgando·se talvez um gladiador 
da antiga Roma, qUA ia deei/lir na arena do 
combate a vida das nações, e muito tempo 
dellOi" estudando :lllentamente o objecto 
da critica, consultando meticulosamente os 
amigos sobre cada uma das palavras empre 
gatlas, atirou ao publico o estudo critico so­
bre a referida poesia. 

Tendo um dos predicados ･ｳｾ･ｮ｣ｩ｡･ｳ＠ a um 
bom esr.riptn, isto é, o estudo demol·ado. a 
meditação ｉｾｮｴＺＮＬ＠ de,eria tal artigo ser uma 
obra prima; Illas não o é. 

Em lon!!as tiras de papel foi escripto tal 
artigo, e nem um só erro de metrifkação, 
nem um 8Ô erro de forma, nem um só erro 
tle especie alguma fo! appresentado pelo ar­
ticulista. 

A pseudo,cl'itiC!\, a CJlle nos referimo., se 
limitava a Il':\lIs':l'Ipções de cada estrophe 
de per si e a exclamações que não tinham 
razão de ser, e lIue nada exprimiam. 

E por entre as ･ｸ｣ｬ｡ｭ｡￧￵ｾｳ＠ I.a o homem 
emeando acljecllvos encommsllcos, allran· 

do fi ,ictim;\ qualificatin,s honrosos. facto 
que ,em corroborar o que ｡ｦｦｩｲｭ Ｎｯ ｾＳｯ＠
articulista da Polyanthea Da etllçao, 
lIesga gazeta, de 28 de Abril ､･ｳｾ･ Ｎ＠ an o 
no: « Esses criticos são como os tlmldos, 
que, temendo a força do inimig.n, atiram-lhe 
areia aos olhos e procuram vlDgar·se em 
quanto elle os limpa; pois ao passo que 
lent?m ridicularizar o escriptor, Ｎ ｶ｡ｾ＠ no ac­
cumulandn tia adjectivos eneommstlcos». 

Era caso de vir a victima c, ch(irge de re­
vanche, não s:\hemos se o fez. 

Continuaremos. 
-. ＧｾｦｍｉｴＧ［ｴ＾Ａﾷﾷ＠ . 

nba debil imaglDaçãn -mandfora conslruir 
uma esplendida casa, tooa branea, muiw 
branca, de 'aslas salas ｮ｣ｴｮｧ･ｮ｡･ｾＬ＠ teclo 
abobadado, ｪ｡ｮ･ｬｬ｡ｾ＠ amplas, por nDdt! subi­
am ｾｲ｡｣ｩｯｳ｡ｳ＠ e odoriferas ｴｲｾｰ｡､･ｩｲ｡ｳＭ･ｳﾭ

tancm dilecta dOHallitantes colibris. 
A natureza. ,estida de galas, exbibia ma­

gnifico, de lumbrante painel I 
Trilava ridente a passarada, doudejaudo 

DO espaço-pleDo das ｾｵ｡ｹｩｳｳｩｭＱｓ＠ fragran­
cias que desalavam·se do roseo seio da pe­
regrina diva que se alaviava para o noiva10 
-a primavera, a cuj;> osculos vi,ificantfs 
reverdeciam os prados, marchetados de b0-
ninas e outras Oores sihestres, porém admi­
ra,eis ! 

Transportada a esse eden snrrideDte, 
tia eu renascer-me a ,iel.\- após bem 
tempos ele insanos sofl'rimentos-i IImlln:u 
do-a o fulgnr d'aquelles olhos 
los, feilos talvez-luminosa 
uma particula do azul do ceu I 

I!:m torno a mim tuclo ria, tudo elnlla 
de jubilo inefIavel I 

Só ha ver<ladeiro extasis no campo I 
Doce saullade porém me de pertava o me­

lancnlico ontono que já tão longe se ia I 
Ob ! o paI lido oulono é, para mim, a pha­

se predilecta cio anno I ... 
Eu sofl'rer!\ tanto, tanto que tornflra-me 

invulnera,el a alegria, por isso que, mesmo 
acareciada pela felicidllde lrallip!\recia sem· 
pre em meu semblante o morbido reOexo de 
uma tristeza ,aga I 

T:I('(le, muito tartle, somira-me a ,enlura I 

J tllia Cuval,:anti. 

ｾ Ｎｉ＠

Na nubilosa obscuridade das héras, a res­
pirar muito f'lrtuitamente a sua,itlade agra­
davel da aura, acabava de- ､･ｾ｡｢ｲｯ｣ｬｬ｡ｲ＠ mo­
､･ｳｴ｡ｭｾｮｴ･＠ uma sympathica "oleta. 

Vivia ignoratla de lodos, e isso parecia-lhe 
confortavel. 

00 eu dulci <imo perfume, que enleva a 
alma, jámais alguem e exta iara: s(l o am­
biente, que celere lhe circundava! ｴｬｮｾ｡＠ até 
então 110sado as exhalaçõe da meiga flrgem 
desconhecida! 

Um dia, na ncca ｩｾｯ＠ em que o s.,1 ie ap­
proximava das margens do hOrlsonte ｯｾ､･＠ a 

Ao talentoso jouen Sr. Fl'anaisco Cardona terra parece confinar com o C80, o primor 
dos insectos-uma lindissi .. a ｢ｯｲ｢ｯｬ･ｾﾭ

Fii ra no regaço (Ie um? ｶ･ｮｬ･ｪ｡ｾｴ･＠ e apra- vestida das cOre as mais ･ｮ｣｡ｮｬ｡､ｯｬＧｾｳＬ＠ la a 
zi,rl serra que elle-Inlra fantaSia lIe 011- adejar ['elo caminho deserto de que di lante 
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algun pa"o' ｾ･＠ oeculta V:l a Dor ｭｯ､･ｳｴ｡ＬＮｾ＠
q\1 P a natureza traja de lueto desde o O.lStl­
ml'uto. 

Um odõr ua\'1 'IIDQ,-rrecio a presa da 
brlsa,-illebnou a t,nto, que ella, enthusl­
asmada e louca de alegria procurava com 
aran IOd,nriptivet a mel!!,1 virgem obscura. 

Encllntrou-a, e n'um bc.jo ardellte rou­
bou-lhe a virgindade, em quanto que come­
tawa a infiltrar-. e no seu delicado organismo 
o vlrus da lDorte. 

_ ASS3SSlOa I exclalDou a vlol.:la. 
_ Perdõa, quenda rada l-balbuciou rll­

gitiva a borboleta,-lDai, vale a morte que 
li vida que levas aqui ignorada I 

• E depOIS, coollnuou, se para você, mi 
nba mimo' , um beijo é a morte, para mim, 
rainba inreliz, é 11m goso. upremo, inelTavel 
impo ' ivel de exprimir-se! 

E tornando a appr01imar se da sua vicl i-
ma, di e, dando-Ihe um sl'óundo o'cul'): 

_ ｾ｡＠ verdade qUB é bem lastiml vel este 
contraste: -

A Vida em troca da morte I 
A borboleta desappareceu. 
ｾｯ＠ dia 'eguillte o ambiente, ullico amigo 

o conheCido da infeliz Violeta, chorava·lhe a 
morte O'lHO descootentamento illimitavel I 

P. GOC&EL. 

I • •• 

De dia a dia mais o malJife IJ quão nolu­
uI é o Joscnvohimclllo, a recuodidado do 
pensa 'oeolos e formosas in pirdções cnl OOl.! 

ｬｬＱＱ｡ｧｩｮ｡￧ｾｯ＠ do mulher. 
ｒｾ｣Ｂｯｬｊ･｣ｯ Ｍｳ ･＠ perreilameole que o poder 

da epoclJa banhada pelas aguas de uma foole 
limpid., vivilkadora, cerlameole Ir3rá um 
bapli'lllo de novas e sublimos ｩ､￩ｾ＠ , vorda­
deiras ｡ｯｬｾｧｯｮｩＬｬ｡ｳ＠ d'esse e lacionario viler 
que aniquila a- rorças iulell ecluacs e mora os. 

A mulber de hoje enlhosia >nada saudd a 
voz eleclrisadora quo acompau ua o si l\'o da 
IOCOIIIOliva;" o Iransmillir dos teleplJones e 
lelographo, o as 'iagens dos arrojados aero­
ostala . 

Graças J os dedicados adeplos de seu pro­
grot.l ,r - , ella Ilnreco com peneirar-se de sua 
obscura po içilO n" umplu ' 50 litiglo dos no­
bre commellimenlo"; cncara enlelada os 
largos caminlJO da. arles e indu trias, com­
prelJend endo toda a grandeza da promelledo 
ra marcha d'es e ｡ｾ＠ om bro o Irem onde Iro 
lUul,a a ｾｵ｢ｩ､｡＠ bandei:J ｾｯ＠ ｊｬｾ＠ 50 , 

:-190 vi ra !arde a ｦ｣ｊ ｉ ｾ＠ ora -em quo a mu · 
Iber, aprofuot.la!ld,G as ciencias, os vaslos 

- eooG eriíu-enr.", ｲｩｾ＠ do impo i- el, e pos a ao 
lado do homcm dllutu resulvor os mais in trio ­
｣ｾ､ｯ＠ prubluma, o acomJlanllal-o 00 erios e 
proveilJsI> e<tui.lo do gabinelo. 

['I\a saberá mo Irar que e. a obsc uridade 
em que a dei aram durante largo tempo não 
roi Dlai qoe UUI lelliargo em umbrosa selvôl, 
oude ｰ･ｯ･ｬｲｾｯ､ｯ＠ a luz de uma aurora de eve­
luçno, 3l1onlou-lllc lodas as m.ravllhas que 
coolivem com o saber. 

A' roulller ｣ｾｬｬ･ｲ￡＠ eolão uma apolbeose le 
'faDlada pela udedado moderna, será a I'er­
reita educadora do coração e do espirito o 
manancial do lar domeslico. ' 

Saudemo" o a epocha bomdila. 

Uevocata 11. dJ Jfello 

EL-ltEI MILH10 

Livro de versos do poetll ,'io-grandell!6 
Rmato da CUllha 

Pouco' dms antes da minha slllllla do ｐ ｾＭ
1011S, ｰｲｯ ｾ･ ｌｬｩ＠ á leitura L10 ma.is recente li­
vro de \'erso" do muit o conheclLlo poeta Re­
nalo LIa Cunha-E/-rei .lfilhão, que consta 
tia Irinta sonetos. 

Jà em 18 ,com a publicação do bem 
variado e in teres ante livrinbo tle melocllo-
503 verso' JIaldifões 8 C"6!lças, os amantes 
lIa boa roe;ia IIver:lm ensejo de .apreclal:' 
nos pensamen to3 fio autor, um artista In PI­
rad n tledicatlo ao esludo e pOSSUIdor de 
ｨ･ｲ ｣ ｾｬ ･｡＠ vontade L1e progredil', 

Agora, que El-" ei Ｑ Ｑｉｗｾ ￣ｯ＠ veio augmentar 
tJrilllaolementil a collecçao das obras de Ue­
Galo tia CunlJa, da sua leitura, tratlnz-so:­
os esforços que o poela,com bom e ralir. exi­
to,tem feito para tlar aos seus versos ｾｭ＠ ｣ｾﾭ

loritlo cada vez mais vivo, ma's brl­
Ihaole,-e os grandes progressos que de­
mou' lra tia bella arte a ql\e se dedica, 
com alto blJm g'lsto, com crilerio, e aj udado 
por insviração ritlenle, que lhe brota do 
seu e;pi rito rerulgente de ｭｾ￧ｯＬ＠ que senle a 
alma enlevada nas phantas13s da Musa e o 
coração ardente i.le enthusiaslDo nas luctas 
da ;latureza. 

• 
Vi uma dona galanle e corada que amu a 

a 11m rapagão grossei ro. 
':lIa vinha de azul trajada e desca lça ape. 

nas t1eix:lnrlrl pesa r-lhe :10 hombrn um fei xe 
de gravetos colhidos a flores la visinha a SUl 

casa. 
Vendo-a transpor a floresta, e:tclamei: 

« E vem ｳｵｲｧｩｮｾＨＩ＠ (Mrpl'ezal) 
lá. tia ｉＧｩｾｯｬｬｨ｡＠ fl oresla 
a de<llImbrante 'Chereza 
de cabellinho na testa.)1 

Ass:m, cumpre-me, uo eu mais obscuro 
patricio, como admirador sincero de tudo .Ella não vio -me. Passou e foi-se .... Ao li­
quan to ti util e beilo, relicital-o por ma:s es- ｭｬｾｲ＠ lia porta l1a dloupana em CUjaS pare­
se vasso aiaan te que acaba de dar em direc- des estavam pregados retratos de santos e 
ção ao ｾＢｉｾ ｬ ｩｮ ｨｯ＠ da Glnri:l., auxiliado pelo santas e ｢ｯｮ ･｣｡ｾ＠ -lue vêm nas peças de ml)­
Saber e gUiado pela Luz, com alevantada I rim, ella co meÇnU a entoar uma contradalr 
hnnra para as leUl'as rio-grandenses, que Iça !l e amor_ . 
têm em Rena to da Cunba um tl edicado cul· Não pude dest,lear os versos e sIm o som 
to r, e pal'a a lI 11eratul'a bl'azileira que ha de da voz que era sublime e dava bom agrado 
brevemen te reconhecei-o como uma das aos ouvidos. 
mais possantes columnas a suslentarem o . Outra vez sahio a Tbereza, Não sei o que 
seu pantheon glorio O. Ia fazer. 

Na estrada estt'eila dm cujas eslremidades 

Deslerro - 3,1-7 -89 

FRA:scrsco C.\RDONA . 

ｶｩ｡Ｍｾｉ･ｬＧ･＠ capoeira, leve ella occasião de en­
contrar-se com o noivo. 

O nniv o era um rapaz alteiro A desas trado, 
muito rallador e de gestos inconv,lOienles , 

No cominho andava gente em trabalho; 
pelo que ella se encomodára ao ver o noivo 
dizer-lhe graças, 

Vendo-a assim. descontente, elle, o meu 
finorio com loda energia disse-I he: 

, « Zangada I promótle que11 
p'ra que você é tão má ? I 
- Não sei ... ora não vê 

A Alfredo Toledo 

1 

Bom dia, bom céo e boa aragem. 
A floresta ve te·se de bonInas galantes, 

os passaras saúdam-n'a em canUcos gullu­
raes e afinados. 

Em harmonia pa 5a o bando de passaros 
marilimo do lado do Levante par<, o do Oc ­
caso. 

Ouve·se o garrular mQnotono e conrorla· 
vel tias rolas que abanando as azitas pardas 
levantam a poeira tio chão ... 

;lo campo pasta o bezerro e o gado vai ao 
ｰｾ￧ｯ＠ beber agua ... 

óbe á "erra, de ｦｯｩ ｾ･＠ ao hombro, o lin 
ｊｵ Ｍｾ｡ｳ＠ que ataca fogo aos gravetos seccos e 
raz a roca. 

Elle leva um chapóo de palha brula e a 
calça ,e riscado, 

• Linguagem pl'opna. 

que anda genle por lá. L,» 
O rapa? ficou limido ante semelhan le res· 

Posta. 
roda se ouvia o trinado dos passaros nu 

maUas .. , 

o 

Era meio dia, O sol com seus raios de fogo 
parecia abrazar os vegotaes, 

O mar era manso e o lento um pouco 
forte balançava áS galho" dos arvoredos, 

O bater de folhas em galhos e galhos em 
folhas, prodUZia um echo que assombrava ... 

A rapariga tinha acabado de m6rend!l7' e 
pegando na almofada em torno a qual via ' 
se grande numero de birros, leTou-a á. rua. 

Sentou-se n'um banco e começou a raier 
a ronda. 

O rapaz, o noivo brejeiro passa va alegre .. -
Vio-a. Dirigio·se então a Th crcza e dis!(\­

lh o que queria conversar. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EUa lroU1e·lhl oolro baIlO e tnllo , .... u c:onçIo aoad. fn.nnn, ... da c:ari 
bos c,omeçaram a 1Il000rar III&nU"Ihçl!et de dade, 1\ que Roa foram dieladu as .ublimes 
amo. I . d I I poucn dislanle dos amaDles, pu8ln uma eis a ,onla. e 
terrivel casenel. Maa sem li, mulher, o que seria a vida'! 

Ella ｦｩｴｯｵＧｾＧ＠ ruo poude conter se, e com Um cumulo de Iristezas. Sem LI, mulber, 
impetos de raiva buscou uma tranca e disse o que seria o mundo' Um tumulo tazi!)! 
ao jovom ｱｵｾ＠ não gestava d'aquelle bixo, 
por isso queria matai o. 

\o:lIe já acostumado a encontrai-o na roça 
do pai: disso que lllio, que deixasse·o passar 
porque nada far·lhe-hia. 

Ella teimou. O joven então, como quem 
aconselha, disse-lhe 'sto om tercêtn: 

"p' ra que você é mal uca L. 
e quer saber d'uma eousa' 
-não melta a mão na combuca.ll 

Ella não quiz ouvi I-o. 
Elle acalmou-a tirando-lhe a tranca e dan­

do fim a vida do animal veneno-o. 

. Era 'já iarde .. O ｾｯｬ＠ Ｇｲｩ｣ｾｵ＠ ｣ｾｭ ＧＺｬ＠ 'Iuz' frm 
de modo a pnder-se ｦｩｴ｡ｬＭｾ＠ sempre. 

A passarada que faz 1'1 a floresta e faz 
murmurar os ninhos, solla\'a, lI'uma expan­
são de glorias, os cantos alegres e afinados. 

Era já. tarde. E nelll soprava o veuto I .. 
O céo ficnu sem esplendor! 
Fugiste sol ? J ... 

SAOB!S C03TA. 

MULHER 

E' o typo natural das setlucções. Anto sua 
imagem é qu o o poeta embriagad!), das me · 
lodiosas cord as de sua Iyra, nos arrebata­
mentos de uma paixão febril, arranca as 
mais sublimes notas de sua alma I Fraca­
ella é mais forte do que o homem, porque é 
cheia de um espirito admiravel, ella subjuga · 
o, escravisa-o, mesmo nos terriveis impetos 
tIe colera, em que ella com uma 50 palavra, 
D'um só sorriso, altivamente transforma a 

BIIIGIDO PEIXOTO. 

PRIMEIRO DEGR A.O 
Lili, um interessante anjiobo tle quatro 

aonos, estava amuada. 
- Como t ão seohora, que já está ficao­

dI) mocinba ! Tinha que ver, ir brlllcar com 
pandÓI'gas I Isto é lá para o Arthur, que é 
homem ... dIZIa o Sr. Alfredo com autnritla­
de de p:li extremoso e sati feito por qne Lili 
já estava licando mocinha! 

- Quo tem, Alrredn, disse lhe a carinho­
sa esposa, deiu a criança brincar ... 

- Ora temo ! Vá, vá brincar com pan­
dÓIW1.: mtllto bonito! Amanhã está a cida­
de cheia de qlle a filha cio Alfredo Oliveira 
crea-se no meio da rna, envolta com os ra­
pazes ... e já esta ficando mocinha I 

Dizendo isto, Alfredo, com ares de quem 
está encommodado, entrou 00 quarlo, 

A esposa, .ensibili:;ada com esta introduc­
Ção de escaramuça, seguio-o ... para fazer oiS 
paZ'uj 

\'ouco depois, andava lá. pelo quarto um 
idylin arnnroso... . 

Vii, enraivecida pela ordem do pai, para 
vlIIgar·se, fe teiava o irlylio ､･ｲｲｵ｢ｾｮ､ｯ＠
uma explendida estatueta que representava 
a l'ltantasia. 

ＭｾＭＭＭＭ

Naquella taruo não ganhou ｣ｯｮｦｾｩｴｯｳ［＠ mas 
brincou com pandorgas. 

Os carinhos da mãe, venceram os escru­
pulns do pai. 

Primeiro degrau galgado na ･ｾ｣｡､｡＠ que 
ascende ao patamar da má. educaça.o. 

- Oh I as pandórgas I ... 

indomavel féra n'um humilde cordeiro, que. Desterro-t-8-89. 
de joelhos bumildemente ainda busca bei­
Jar·lhe a cassa do vestido 1 

Viste de que horrendo crime, foi hontem 
thcatro a cid ade 1 ! ! 

Pois bem, analysai-o bem, sondando·o em 
todas as ｾ ｵ ｡ｳ＠ profunll ezas e vereis do meio 
desta scena rle sangue vir-vos claramento 

F. CAI\DO:l,l.. 

BOQUINHA 

",ntar dra .... e Iro ... 
nem _iqn .. r ... lelDbra,. que lIehe idQ .. 
ve per .. ao d.utro. hoje quando vei VIr 
rllpr"88!111r romedllllJ, tnta de pra.tar .t­
t .. nçno ao "nr.do •• peça, e n.ontro dia 
cou ta a 81111 ｣ｏｬｮｰｾｯ｢＠ .. ire de e Cu I .. - que 
foi AO e.peclIlclllo e yio uma ｣ＨＩｭＮ､ｩｾ＠ inte­
re"'"ntP, cujo pnredo ell. mesloo rev'la , 
amiga. 

Entret"nto, em cr.Roça, l>oquíoh. qUilo· 
do pONsav" vvluntario •• par .. mi .... via'lI8 
nllqu.tla phYdiunomia de aujo meigo e vi· 
voz um signol de crençlljogvra quando vai 
IId ｮｯｶ･ｵＮｾＬ＠ deiulldo oar 08 pu'" do vevti· 
dn engomado e ･ｸｰｾｮ､ｩｲ＠ o perfume vef.ni­
nauo de Aguoe flurid,,! no lenço, no\ll· .. 
na physiollomill. d'.ntea inn "e"n'., hnja 
pretellciúS8, um qUi que deoo\a ioteresse: 
li o alDor, ualuralmeutp, o amor que (al·a 
i,' 8S n"veUH8 ver o r"pu que atira·lhe ｵｮｾ＠
olhared hirtos e dubhm .... 
ｎｾ ｳ ｴ･＠ c .. ｾｯ＠ e1\1I dorri ､ｾＬ＠ deiuudo trMII­

sparecer u lactea ｵ｡ｮｴｾ､ｵｲｬｬ＠ gentil. 
Pobr. Doquioha, C<lmo lDudou ! 
I'.ra mi .n que conh.ci-.a no. tempos de 

Crellllç" , quaudo ｰＬｾｳｬｬｶ｡＠ AS IIOrdea em ｃｾ｡＠
tI'uma viSlllha miuh., acho misteriosa ago­
ra 11 vida daquell. IDjO. 

E com aquella uidade e .oberbi. de ju­
ven tenra, cor.du, cheilt de ｢ｾｬ｜･ｺｬｬ､＠ e en­
cnntos, OoqulOha ne.u quer olhar o gente .•. 

Entretanto !'1le!O de \'el-A, de fitar aqlld­
le todo feito da seiva de alguma 110r, ou do 
clarao dt! "lgumA auror" ..... 

Ooquillha !abc que ell a conheço ha 
t"",POS, e, que lIId lembr') d. epoca elO que 
ell. gostnva de comprar 11,; quitllRtleirlU 
creallça. ｦ･ｩｴｾｳ＠ de ｉｲＢｰＦｾ＠ e de olhos ＨｾｩｉＰＸＮ＠
retr6z. 

Tnlvez hoje ｾｬｉ｡＠ aindo frequente alguma 
pscola; pllrque nllo h. muito tampo, que 
vi-a ""tr81' DumR casa com um Iivrn a milo; 
DBo Ilei ,8 e.ise li vro era algum pllema de 
Cassimiro (111 o nllvo ｴ･ｳｴ｡ｭｾｮｴｯＮ＠

Ooquinha agor .. etitíl malicillso, detesta 
os sacros cnntochnos e pref.re modinhllS 
de Rmor,tri"tes como na pupilos de um anji­
nho que .:oi em busca de outros mundos. 

QU8ndn ｶｾｪｯＭｉ｜＠ p8s ' .. r com os co ｢ｯｬＱ･ｾ＠
bem penteadlls R ｬｄｯ､ｾ＠ e as ｦｬｬ｣ｾｳ＠ joviaes 
como chilros de glllurlll1\OS, ptnso cODtetO­
rlot· li vill-Iact .. a fulgente em noites e8lrel­
ｉ｟､ｬ｜ｾ＠ I 

OoquillhR sabe que 811 a ｣ｯｮｨｾ￧ｯ＠ ha tem­
pús e que IDlllcrnbrudl\ epoclI ･ｾ＠ qlle ella 
"'ostava de comprftr as !)IlIlAllllelras crean­ças feilas de trapos e de olbos feitos 1\ r8· 
tr6z ... 

':lAUSA S Cosb . 

surginllo o med0l41o espectaculo da mulher; E D8gfa e debil Tinha 1i IInnos 
_ ' .' d • ra I . '{ lIe 

mão Qne tantas vezes -.lem relto, glran o so- quando li vi pelll primeira vez. I aqne Oostero, 8-8-89. 
\ t . Ii voidnde ara des-bre os pesados gonzos, atlrrem-se as es rel- tempo, em que pafa e "" 11 

. -- .' I c' lU'> um cno leproso, naque e 
tas portas de um carcere, tir::, . . -","0 ｻＧｲｾｺｉｖｴｬＮ＠ I O I'nlla el's um iKmbo de 

ｴ･ＯｬＧＩｾｯ＠ ",n, 11 oqu . 4. ' mmrm1J)n fi ｾ＠ !/I)'''' iIlIt'I'lr.'TlTm vezes em grand e oceano de sangue tem tran· 11'0 pchutts e labi"siu!:"" cor de I I -'-_.c'II" __ ｉ ｾＬＭＮｵ＠ ｾｾｾ＠ 1AiJl! \UHr ｵｵｕｾ＠
. dOI , ' - -.,. sformado O SÓ lo de uma nação, nas Iras e jas ｭｾＮ Ｍ Ｍ Ｍ - , . . '. _______________ _ 

uma guerra I H", oquinha e \'alllosa,e ,rI-.e até das 
ouecas com que briucára ｾｕｬｲ＠ orR. 

ｅｮｴｲ ｾ＠ ao tO O qu e seria o mundo sem ella, 
senão um e curo e va to deserto I E como 
M[ i '! Oh I como Mli i ella li o que ha de , / 
mais puro e santo sobre o mundo, o bomem 
podel·á., mnralmente fallando, ser «Indo», 
um que do humano porém lhe fallará sem 
li subli me o olevad a educação J e ｾｬ￣ｩＬ＠ Je 

Aos onze ollUOS, ell. ｳｬｬ｢ｬｾ＠ nponsd cnnlar 
até MZj 80S doze aprendeu ｾ＠ curtll d? a b c 

t rezfl snbe ler cartoS e loruaos Iluerl\ ' e IIOS . . d 
rios oude vê sonetos IIlSplrft os.. I ti 

Anti '!lmente clla s.bi. de c6r e 8 ft ｴ･ｾ＠ o 
o ｐ｡､ｲｾ＠ Nosso, hoje porece qne ella cUlds 
mnis nas phrases dOd ｡ｭｯｲ･ｾ＠ do que no 

orsçno... ti E intel·e.sonte 800quinh, •. 
Engl'aÇo li. -
Olllr'or!l qllando in no ｴｨｾＯｬｉｉＧｏ＠ ver repro-

Vesper 
O' my tico fanal, 

O' meiga filba da s:\lldosa hora, 
Vem beijar a cecem que te namolol, 

Do lago no r.rystal I 
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Brilham do prado os lumes, 
Po'fpassa a briza merencoria e grat" 
Abrem no vai caçoulas de ouro li prata 

A derrllllar perfumes. 

Nos plainos, nas quebradas, 
E sobre o le,e azul das ondas mansas, 
Já solta a triste noite as negl'as tranças 

De per'las enna tradas. 

Vem, astro mau risonho 
Confidente gentil dos meus amores, 

CrepU8oatO 

Um terra flova orgulhoso 
Mergulba e surge garboso, 
A' tona d 'agua outra vez: 

Fazendo riscos n'areia 
Do mar á borda passeia 
Um . elh!) nautico inglez. 

Rio Grande. 

I u!iet" de M 6110 Monteiro. 

S. S, pelo eleTado conCIlio 
digno de toda a cODsideraçlo. 

Nós o respeitamos em todos OI 
o Crepuleulo Caz ,otos peta -.. na 

dade de tão precioso e humalli&ario 
tivo, bem como de sua extremosa. 
familia. 

Saudações a todos, 

No dia 2:' do passado ｭ｡ｴｲｩｭｾＧｮｩ｡ｬｬＧｬｬｬＧＢ＠
ｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｉｉＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧ ｾ＠ exma. sra. d. Leocadia Bueno e o jo'e. 

t ' bella a noite, e eu quero em teus fulgores 
Haurir meu doce sonho I 

"Inl •• ..1- jano D. Cardoso. 
.. - Por esse motivo emiamos nossas 

ções em fl ores! ... 

Lá surge alfim do monte 
A meiga fada que sorri no lago I 
Seu brando raio, em carinlloso afago 

Ja vem beijar-me a fronte I 

O' doca e meiga diva, 
Celeste mensagei ra da esperança I 
Tu que trazes aos nautas a bonança, 

Traz-me a ventura esquiva I 

DELlIlNDA SILYEIRA. 

ｾ＠ ... ｾＮｾ＠ ... -
'EM! 

SA:lTA CRUZ Á IRLAI'IDA 

que ｣ｨｾｲ｡ｳＬ＠ Hibernia, inutil pranto 
Vue o deatmo cruel não te mudou? 
Dei:ca o soluço por eterno canto I 
Transpõe o, mare,. qt.e o porvIr te dOI+ I 

Sob algflm f'tstos de selvagem manto 
Muito, thelourol te guardando estou' 
E ･ｾ＠ troca apma, do legado santo • 
Mau dp que afagol te pedir não vou I 

Vem I Por ｧｵ｡ｲ､｡ｾＭｴ･＠ aos hibernael rigorel , 
Dou·te .em tre, remos na/uraes de,velos, 
No mau nobre frouxel de finas c<lus; 

E no,. Ｌｾｭ｢ｲ｡ｴｳＬ＠ pelo verão tão bello, 
Âo ｉｉｉｾ･Ｉ｡ｲ＠ de perennaes favorel, 
DormLr/h no tapü de meus cabellol I 

( . 

CA:fDIDA PORTY.S. 

(Rio Grande do Sul). 

•••• 

A Rf.lKil IJ.lt 

Declina a tarde. na ponte 
Com ar tl'istonbo,enlevado, 
Fitando o largo borisonte 
Vê-se um poeta sentado. 

De pé, não muito distante. 
YOJó na pésca entretido , 
Amarra o grosso barbante 
'iri Da l'êde cahido; 

JULlA CAVALCANTI 
o 1I0SS0 collaborador Francisco Cardona, 

juntameQte com o ori:;inal-Ficção-que pu· 
blicamos boje, recebeu uIIa interessante e 
bem firmada miss iva da joven escriptora 
exma. sra. d. Jutla Cavalcanll a quem agra­
deceodo as elevadas palavras que tão gen­
tilmente nos dispensa, enviamos nossas sin­
ceras felicitações. 

Com previo consentimento do destinatario, 
publicamos em seguida a aludida carta . 

«111 m. Sr. Francisco Cardona.-lnOnito 
grata á V. S. pelas immerecidas gentilezas 
que, benevolamente iild ha dis peniado, ven­
cendo o constrangimento que tenta dominar· 
me, remetlo á V. S. uma obscurissima pro­
ducção, para o interessante Crepusculo. 

Digne·se V. S. acceitar, essa pobre ｩｮｴ･ｲｾ＠
prete da mais subida ｣ｯｮｾｩ､･ ｲ｡￧￣ｯ＠ eviTa 
sympatbia. 

lJigne-se mais V. S. apl'esentar ao TIIm. 
Sr. Sabbas Costa, em meu humilde nome, 
cordiaes agradecimentos, que derivam-se de 
incluir-me o dislincto joven no numeros dos 
iIIustrados collaboradores do seu aprecia vel 
ｰ･ｲｩｯ､ｩ｣ｯＭ､ｩｳｴｩｮ｣ｾ￣ｯ＠ inadimissivel, que 
agradeço desvaneCida. 

De V. S. -Sincera admiradora-/ulia Ca­
valcanti-Pelotas, 27 de Julho de ie89 » , 

&Ibum de Parabeos 
No dia t· !lo corrente fizeram annos os 

IIIms. Srs. Domingos Peixolo e Bel'nardino 
Varella, aquelle amavel e respeitado funcio­
nario publico e este talentoso e ｣ｾ｣･ｩｴｵ｡､ｯ＠
poeta. 

- No dia 2, a Exma. Sra. D. !faria E. 
ｔｲ｡ｶ｡ｳｾｯｳ＠ da Costa completou Ｒｾ＠ ridentissi­
mas prImaveras. 

- Naquelle mesmo dia fez annos o iIIus­
trado ｾ＠ digno Sr. Dr. Âugusto Fausto de So 

- A 5, en as 26 risonhas e e" 
did.as primaveras da vosso ar. ｰｾ･ｮ ﾭ
e s.lncero amigo Alfredo ｃ｡ｬ､｡ｾＬ＠ , preclado 
cUJa fina educação civil é doptad!) ｾｾｧｬｬ＠ ｰｾｲ＠
mentos nobres e geral sympalhia. '-

O Crepu8C1.110, que já. tem, immerecida­
mente, tido ｾ＠ honra de mel'ecer innumeras 
provas de e.sllma e gentileza deste delicado 
moço: enVia-lhe ardentes abraços, desejan­
do seja Ｎ ｳｾｭｰｲ･＠ feliz no lar de sua respeita­
vel famlha. 

HORAS VAGAS 
Quem primeiro nos deo a deeirraclo 

logogripho do nosso ultimo nUl1lero, Co/ 
sr. Garcia Nello, sondo premiado. 

O . sr. ｆｲ｡ｮｾ＠ de ｐ｡ｵｬｩ ｣ｾ ｡＠ nos eilYioQ, 
segulOte soluça0: 

«Com Honorio e com Sueco 
Se decifra racihilente 
Ser-Horacio Munes-o 8CO 

Do Logogripho valentE.' 
De Card ona sapiente.» 

P:ua hoje temos as ' seguintes cousas: 

Logogrlpho 

A Pompeu TheodQro Di",. 

Pelas madrugadas formosas 6, 2,5, 4, tI,.1 
Procurando na igreja 9, t3, t2, 8,5. UI,' 
Encon trarás este tbesouro, t , 4, U, H, li 
Que todo o mundo almeja. 2.5, 4. 

Tambem em certo tempo 8, 3, ti, 4 
Lá n'um canto do quintal t 4 tt 7 18 " ,. 
Abunda este liquido 7, tO, 3, 7, 6. 
Entre nós muit!) usual. 

CONCEITO 

E agora, meu Pompeu, 
O conceito vou le dar: 
Procura entre • ...us ￣･ｩ､￠｡｢ｾ＠-- ' Que meu ｴ ｾ ､ｯ＠ has de achar 

Charadas 

A Faancisco Luiz de Medeif'al 

Procura o elemento ｨＭｨｯｲｾｯ＠ 2, i. 
"', 

O titular não existe na cadeia 2, i. 

Â icrag Dlten, 
. - A 9, co"!plc.tou 37 aonos de idade o 
IlIustrado .e cnleposo facultativo, 111m. Sr. ＢＢＢＢＢＢｾ＠ ..... ｾ＠ ..... " .................. """'''''''' ..... '''''''_ ...... 
Dr. FranCIS CO de raula Oliveira Guimarães. Impresso na typ. da Tribtln(t Popular, 
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